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DEZEMBRO MISSIONÁRIO
[image: image9.jpg]


 [image: image2.jpg]


   [image: image3.jpg]



“Enviados para anunciar a Boa Nova”

Neste mês de dezembro como presença missionária em Nova Contagem nos preparamos para momentos importantes de animação e compromisso com a Igreja do Brasil enviada além fronteiras. 
No dia 13 de dezembro nos reuniremos para refletir e partilhar como família missionária comboniana o tema “Enviados para anunciar a Boa Nova” (Lc 4, 18), e o eco desta certeza em nossa vida, nas partilhas das experiências missionárias. Faremos como Paróquia de São Domingos o envio de Vanessa para o Moçambique e de Everaldo para a República Centro africana. Expressão visível de amor e doação. E no dia 19 de dezembro teremos a Ordenação Sacerdotal do Everaldo. São ocasiões que nos ajudam a alargar nossos corações!

Neste tempo de Advento, na espera do broto que nasce, pedimos a graça de sermos também nós geradores de Vida, apaixonados pela Humanidade, a exemplo de São Daniel Comboni que doou a sua vida por amor à África. A missão nos interpela e pede uma resposta corajosa. Continuemos a alargar horizontes e dar passos missionários além das nossas fronteiras!

Leigos Missionários Combonianos
O sorriso de uma criança... 
porta de entrada para o Coração de Deus! 
por Guilherma Vicenti*
Querid@s Amig@s,
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Com alegria escrevo de Maputo – Moçambique, onde estou desde janeiro de 2008. Aqui dedico-me com muito empenho ao trabalho de promoção da Mulher.  As aulas de costura são também tempo de encontrar, ouvir, partilhar a vida, a luta...  Nestes dias deparei-me com a vida de uma vovó que sustenta 5 netos que perderam seus pais.  Luta com dificuldades, carregando lenha.  Pede ajuda!... E fiquei rezando em meu coração pelas muitas mulheres que têm o mesmo destino… 


No segundo semestre começamos 3 novas turmas de costura: manhã, tarde e noite. A sala foi reformada, está mais arejada e com o forro o calor que é muito grande parece estar mais suportável. A alegria vista nos rostos e olhares onde, nas primeiras aulas aprendem a fazer os moldes é compensador. Depois passam ao trabalho com as máquinas, iniciando com bolsas de retalhos.

Tivemos a Assembléia anual dos Leigos Missionários Combonianos em Carapira (norte de Moçambique) oportunidade que aproveitei para visitar a Lourdes (LMC brasileira) e o Carlos (LMC português) que trabalham na Escola Industrial de Carapira. Foi uma grande festa.  Outro momento forte e necessário foi o aquietar-me por alguns dias na cidade da Beira, juntamente com a Família Comboniana, alguns padres, irmãos e irmãs para um Retiro. Foram dias de silêncio, oração, renovação do compromisso da vida doada e partilhada. Lá tive a alegria de encontrar o nosso querido amigo padre Chico Colombi que trabalhou na Paróquia de Santa Amélia em Curitiba por longos anos. 

Fico por aqui e oferto a cada um de vocês a alegria e o sorriso das crianças, um presente de Deus!     Com amizade, Gui.
*Guilherma Vicente, da Paróquia de Santa Amélia-Curitiba/PR é Leiga Missionária Comboniana e atua em 
Maputo-Moçambique desde 2008.

Fé, Vida e Dignidade!

Por Rose Mary Candido

Nestes últimos meses dois acontecimentos que vivemos junto ao povo indígena Arara em Rondônia, nos tocaram profundamente. O primeiro foi a realização do Encontro entre os pajés Arara que contou com dois meses de preparação.
A comunidade se organizou para pesca e a caça; convidaram os parentes da aldeia Itârap; prepararam muita “macaloba” e comidas tradicionais, fizeram as pinturas, organizaram a aldeia para receber os convidados. Tudo num clima de muita alegria, expectativas e respeito. 

Quanto a nossa presença, sabíamos que não poderíamos participar de todos os rituais, apenas dos momentos em que eles nos convidassem, no entanto, o mais importante foi viver os momentos de união espiritual, na certeza de que Deus esta presente no meio do seu Povo sempre! 

Assim relatou Carlos Mulungu: 
“O encontro de pajés, além de ser o momento da gente fazer nossos rituais, ele também é o momento em que  nós reunidos,  discutimos os nossos direitos”.

Outro momento importante foi a elaboração pela comunidade de um documento para ser encaminhado para o Ministério Público denunciando a precariedade no atendimento a saúde. A situação de uma mulher doente na aldeia era tão grave que organizaram-se e de caminhão foram até a Funasa e o Ministério Público. 
“Na Funasa todos ficaram assustados, mais fomos logo dizendo: não viemos para brigar, viemos para reivindicar nosso Direito de ser tratado com respeito! E também não viemos aqui para ouvir justificativas, viemos para exigir mais respeito no tratamento com nossos parentes!“
Depois de muita pressão a doente foi encaminhada para um tratamento especializado que precisava!


Para nós que acompanhamos esta caminhada do povo, fica forte que o sagrado caminha lado a lado na luta pelo Direito e a justiça, que a ação libertadora anima, alimenta, fortalece a fé e vice versa. Sinto forte que: ”A fé fortalece as obras, sem as obras a fé esta completamente morta.” (Tiago 2,14-16) 


Ouro Preto do Oeste/RO – 2009.

VOCAÇÃO MISSIONÁRIA
por Vanessa Pereira de Carvalho
 Estou em preparação para partir em janeiro de 2010, rumo à cidade de Maputo em Moçambique-África. Agradeço a Deus por essa caminhada de convivência e experiência missionária na casa formativa LMC aqui no Ipê Amarelo. Encontro-me realizada na minha vocação missionária, não consigo ficar parada diante do chamado de Deus, que é para todos nós batizados. Demorei a responder, fugi..., mas agora estou aqui com toda a minha fragilidade e pequenez abandonando-me e confiando no Deus da Vida.

Por que ir tão longe? 
A situação da África inquieta o meu coração. Quero conviver com o povo, aprender, partilhar... Como missionária, desejo ir além da minha casa, da minha paróquia, do meu país, da minha cultura, da minha visão de mundo... partir além fronteiras como Daniel Comboni e o testemunho  de alguém  que abandonou a   sua vida  nas mãos de Deus para ajudar o povo africano a “Salvar a África  por meio da própria  África”.  E  também  Nossa Senhora Aparecida, nossa Mãe! Eu me sinto acompahada.

Missão não é algo solitário, é comunitário.   A missão é na comunidade. Eu poderia ir  fazer um intercâmbio e pronto. Meu desejo, porem é ir em nome da Igreja, enviada pela comunidade eclesial.  Eu quero conviver com o povo, como leiga, como missionária.  Abrir o meu coração para esta experiência de Deus em minha vida no encontro com o irmão.

Como uma adolescente estou anciosa, em festa (apesar dos medos)  preparando-me para partir.  Agradeço a Deus pela minha família que está me ajudando nesse tempo. Minha mãe, exemplo de missionária, que me ensinou a ver Deus presente no outro, nas situações do dia-a-dia, na doação.  Nestes dias faço mais uma etapa do processo de formação missionária  ad gentes e  participo do curso no CCM em Brasília. Comboni queria missionários santos e capazes!  
Aproveito para pedir a oração e a ajuda na concretização desta caminhada. 
“A proposta de Jesus é que passemos de um amor vivido na reciprocidade e na normalidade para um amor vivido na radicalidade e na gratuidade”. 
Na graça!!!  
FELIZ NATAL
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2010: Um Ano Novo, um tempo Novo, a Paz entre nós.
Agradecemos a todos os que no decorrer deste ano acreditaram e apoiaram o Projeto Leigos Missionários Combonianos. Nosso carinho e eterna gratidão!  

Você gostaria de apoiar esta iniciativa em 2010? Se você deseja apoiar as atividades e projetos desenvolvidos pelos LMC, nas diversas frentes em que atuam, poderá fazê-lo através do depósito bancário em nome da:

“Associação Leigos Missionários Combonianos”
Banco Itaú: AG 5636 -  Conta Corrente: 02063-7
leigoscombonianos@ig.com.br
Fone/fax: (31) 33567625 – Contagem/MG

“A missão se realiza através dos joelhos dos que rezam, 

das mãos dos que contribuem e dos pés dos que partem!”

�DEZ/2009





“...o sagrado caminha lado a lado na luta pelo Direito e a Justiça”. 


Rose.





“Como missionária, desejo ir além da minha casa, da minha paróquia, do meu país, da minha cultura, da minha visão de mundo...”


Vanessa.














